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Resumo: O comportamento impulsivo é pesquisado em várias áreas há décadas, sendo 
que cada área possui uma abordagem de pesquisa singular às demais, porém muitas áreas 
se integram para a compreensão maior do tema. Este artigo vem com o intuito de fazer o 
levantamento dos dados quantitativos sobre as pesquisas sobre comportamento impulsivo, 
identificar as áreas de pesquisa sobre o tema, fazer uma análise qualitativa desses dados, e 
identificar quais áreas são consideradas como sendo “Hot Topics”. Para o levantamento dos 
dados, foi utilizada a base de dados da Web of Science, e, para a análise dos dados, foi 
utilizado o método de Banks juntamente com análise descritiva dos dados. Com a pesquisa, 
foi possível fazer a análise desses dados, identificando 20 áreas que possuem um índice 
“m”, superior a 2, classificando-as como “Hot Topics”, 8 áreas com tendências a se tornar, e 
2 áreas com relevância para pequenos grupos de pesquisadores. Para tanto, a área com 
maior índice “m” é a área de Psiquiatria. 
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Abstract: Impulsive behavior is investigated in several areas for decades, and in each area 
has a unique research from another approach, but many areas are integrated to a greater 
understanding of the subject. This article is aimed at mapping both quantitative data on 
research impulsive behavior, identify areas of research on the topic, do a qualitative analysis 
of the data and identify which areas are considered being "Hot Topics". To the survey data 
was used the Web of Science database, and the data analysis was used Banks method with 
descriptive analysis. Through research it was possible to analyze this data, identifying 20 
areas that have an index "m" exceeding 2 the ranking as "Hot Topics"; 8 areas with a 
tendency to become, and 2 areas relevant to small groups of researchers. Therefore, the 
area with the highest "m" index is the area of Psychiatry. 
 
Keywords: Impulsive Behavior; Bibliometric Analysis; Hot Topics. 
 
1. INTRODUÇÃO 
 O comportamento impulsivo possui várias compreensões ao longo do tempo 
sob as diversas áreas de pesquisas diferentes. Com base nisso, vários estudos 
foram realizados com o intuito da sua compreensão. Na área da administração, por 
exemplo, existem estudos focados em identificar aspectos que possam influenciar 
na impulsividade de compra, como luminosidade do ambiente, as batidas por minuto 
das músicas no ambiente de compra, a disposição dos produtos nas prateleiras, as 
cores das embalagens, o tamanho das embalagens, o sentido de tocar o produto e 
                                                          
1 Mestrando em Estratégia em Organizações – UFSM, Universidade Federal de Santa Maria,  e-mail: 
luisadriano@bol.com.br 
2 Professora Drª dos cursos de Graduação, Mestrado e Doutorado em Administração na UFSM, Universidade 
Federal de Santa Maria, e-mail: marta.oliveira@ufsm.br 
39 
 
 
Revista UNIABEU Belford Roxo      V.9 Número 23  SETEMBRO-DEZEMBRO de 2016 
 
de querer possuir o mesmo, a influência do ambiente Shopping na hora da compra, 
a influência da companhia na hora da compra, entre outros diversos aspectos. 
 Com base nos dados levantados, as áreas da medicina, psiquiatria, 
neurociências, administração, sociologia, e tecnologia, entre outras, buscam 
compreender o comportamento impulsivo. E não são somente essas áreas que 
buscam a compreensão do comportamento impulsivo em suas áreas de pesquisa, 
fazendo com que haja uma integração sob as diversas percepções do tema, 
indexando-as a uma única área, assim como as pesquisas de uma área, podem 
influenciar a outras áreas de pesquisa. 
 Com base nisso, esse artigo busca fazer o levantamento das pesquisas 
realizadas sobre Comportamento Impulsivo, fazendo uma análise dos documentos 
publicados em todos os periódicos e bases indexados à base da WOS – Web of 
Science. Após essa análise, a pesquisa demonstra quais são as principais áreas que 
pesquisam sobre o tema, e expõe quais áreas possuem maiores índices “m”, e quais 
são considerados como sendo “Hot Topics”, segundo o modelo proposto por Banks 
(2006). 
 O modelo proposto por Banks (2006) faz uma análise das relações entre os 
tópicos de pesquisa, e busca identificar o índice “m”. Esse estudo se difere, por usar 
o mesmo método de classificação de Banks (2006), porém fazendo a classificação 
das áreas de pesquisa. 
 
2. COMPORTAMENTO IMPULSIVO 
 O estudo de comportamento impulsivo pode ser observado em várias grandes 
áreas e áreas especificas, como, por exemplo, o estudo do comportamento de 
compra impulsiva, abordado por Gąsiorowska, (2011), Lins & Pereira (2011), 
Verplanken & Sato (2011), Kacen, Hess & Walker (2012), Masouleh, Pazhang & 
Moradi (2012) e Tifferet & Herstein (2012); na área de comportamento impulsivo 
agressivo em relação ao Bullyng com os autores Olweus (1993), Smith e Sharp 
(1994), Ross (1996), ou seja, várias áreas abordam e versam sobre o tema sob a 
sua ótica de compreensão, como neurociências, psicologia, psiquiatria, 
administração, farmácia, engenharia, toxicologia, pediatria e outras. 
 Autores abordam a impulsividade como sendo de ordem de ação de 
momento, sendo que a compulsividade já é considerada sob a ordem patológica, De 
Almeida e Jolibert (1993), ao estudarem o Comportamento de Compra Impulsiva, 
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trazem uma tabela com a finalidade de explicar as suas principais diferenças 
encontradas na sua área de análise. 
Diferenças entre compra Impulsiva e compra compulsiva 
Impulsiva Compulsiva 
O comprador impulsivo é visto como um 
comprador desequilibrado 
O comprador compulsivo é visto como 
um comprador dependente 
1 – Provoca desejo repentino e 
espontâneo de compra; 
2 – Provoca estado de desequilíbrio 
psicológico; 
3 – Provoca conflito interior entre o 
princípio de prazer e o princípio da 
realidade, sem observar as 
consequências. 
1 – Reduz a tensão psicológica do 
comprador; 
2 – Reduz a ansiedade pelo prazer 
proporcionado pela compra; 
3 – Nunca procura a posse dos bens 
comprados, mas, sobretudo a redução 
do seu estado de tensão. 
Quadro 1: Diferenças entre compra impulsiva e compra compulsiva. Fonte: Adaptado de 
Almeida e Jolibert (1993, p. 39) 
 
 Já na área da medicina, o comportamento impulsivo está associado ao 
comportamento de riscos em geral (LLEWELLYN, 2008), ou seja, a área de 
comportamento impulsivo é analisada sobre várias óticas, e esse artigo vem com o 
intuito de identificar as áreas com mais estudos sobre o tema, assim como a 
compreensão da evolução das publicações de pesquisas na área. 
 
3. HOT TOPICS 
 Em 2005, Hirsch propôs em seu estudo uma forma de avaliar a produção 
acadêmica, que em seu cálculo propôs um método de avaliação do impacto que as 
pesquisas de um determinado autor influência nas pesquisas de uma determinada 
área. Nesse cálculo, autores, por exemplo, que possuam 5 artigos, porém que 
apenas 2 artigos possuam pelo menos duas citações, seu fator seria 2. Esse fator foi 
denominado de H-index, ou seja, mesmo que o autor possua um artigo com mais de 
100 citações, e outro com 2, e os demais sem citações, seu fator H-index, será 2. 
 Já em 2006, Banks propôs uma maneira diferente de se fazer o cálculo da 
produção acadêmica em relação às áreas de pesquisa, denominado “h-b”.  Esse 
cálculo consiste de que seu fator de impacto, analisado em um determinado período, 
será ordenado em ordem decrescente e dividido pelo número de anos avaliados. O 
quadro 2 demonstra como os índices possuem relevância no mundo acadêmico. 
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Índice m Relevância 
0 < m ≤ 0,5 Pode ser de interesse para pesquisadores de um campo 
especifico, onde, nesse caso, pode englobar uma pequena 
comunidade cientifica. 
0,5 < m ≤ 2 Com essa classificação, possui tendências a se tornar um “hot 
topic” na área de pesquisa. Nesse caso, apresenta uma grande 
comunidade de interesse na área, e apresenta características 
interessantes para o tema. 
m > 2 Com esse índice, é considerado um “hot topic”; possui alcance 
em áreas além da sua própria área de pesquisa. É possível que 
tenha efeitos de aplicação ou características únicas. 
Quadro 2: Índices para classificação de um Hot Topic. Fonte: Banks (2006) 
 
 Para um determinado tópico ser considerado como um “Hot Topic”, ele deve 
possuir um fator “m” maior que 2, possuindo uma grande relevância para as 
pesquisas sobre o assunto. Com base nessa classificação, esse artigo pretende 
demonstrar quais áreas são consideradas como “Hot Topics” nos estudos referentes 
a comportamento impulsivo a periódicos indexados à Web of Science. 
 Na metodologia utilizada por Banks (2006), os tópicos inter-relacionados são 
avaliados, e, nessa pesquisa, possui o mesmo método utilizado pelo autor, porém 
fazendo-se a análise das áreas de pesquisa. 
 
4. MÉTODO 
 O levantamento dos dados foi feito na base Web of Science, através da busca 
dos termos “Comportamento impulsivo” e “Impulsive Behavior”, separados pelo 
termo booleano “OR”, filtrados no período compreendido entre 2005 e 2014. Para 
tanto, foram encontrados 6.496 resultados. A base de dados WOS foi escolhida em 
função de ao se fazer o levantamento nas bases Scopus, Scielo, Portal de 
Periódicos Capes, Emerald, Spell e ScIELO, foi a base de dados com maior número 
de ocorrências na data da sua realização. 
 A análise dos resultados se dá de forma descritiva, sendo que, para avaliação 
dos conteúdos “Hot Tópics”, foi utilizado o método de análise proposto por Banks 
(2006). Segundo Silva (2004), o estudo que visa fazer uma análise da produção 
cientifica por meio de uma técnica de estudo quantitativo. 
 Esse estudo pode ser considerado como uma análise de cunho quantitativo, 
que busca fazer a quantificação das produções referentes ao comportamento 
impulsivo no período pesquisado. 
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5. ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 O quadro 3 tem por objetivo demonstrar como as publicações sobre o tema 
comportamento impulsivo, evoluíram em relação ao número de publicações por ano 
na base de dados WOS. 
Publicações por período 
Ano Publicações por ano Aumento Anual 
2005 331 - 
2006 375 13,29 % 
2007 380 1,33 % 
2008 468 23,16 % 
2009 511 9,19% 
2010 550 7,63 % 
2011 598 8,73 % 
2012 622 4,01 % 
2013 648 4,18 % 
2014 654 0,92 % 
Total de publicações 6.496 Média anual: 8,05 % 
Quadro 3: Publicações por período. Fonte: Base de dados Web of Science 
 
 As publicações em todos os anos que foram analisados sofreram um aumento 
na sua quantidade de documentos, sendo que o período que obteve um maior 
aumento percentual foi em relação ao ano de 2007 para 2008, com 23,16% de 
aumento. Ao fazer-se a média anual, obteve-se uma média de 8,05% ao ano de 
aumento de publicações de documentos referentes ao tema pesquisado. A Tabela 1 
tem por objetivo demonstrar os tipos de documentos publicados entre os anos de 
2005 e 2014. 
Tipos de documentos 
Tipo de documento Publicações Percentual (%) Percentual acumulado 
(%) 
Artigo 5.762 87,18 87,18 
Resumo de reuniões 361 5,42 92,60 
Reviews 293 4,43 97,03 
Resumos 75 1,13 98,16 
Patentes 48 0,73 98,89 
Editorial 26 0,39 99,28 
Carta 20 0,31 99,59 
Livros 14 0,22 99,81 
Correções 5 0,09 99,90 
Notícias 3 0,06 99,96 
Relato de caso 2 0,04 100 
Total de publicações 6.609 100 - 
Tabela 1: Tipos de documentos publicados no período. Fonte: Base de dados Web of 
Science 
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 Foram encontrados 11 tipos de documentos diferentes publicados no período 
de análise, sendo que o maior número de publicações é representado por artigos 
com 5.762 ocorrências, representando o total de 87,18% das publicações; o número 
total de documentos foi de 6.609. Esse número difere do número de publicações, em 
função que alguns documentos se enquadram em dois tipos de documentos 
simultaneamente. O quadro 5 demonstra a quantidade de documentos publicados 
no período por idiomas de publicação. O quadro 4 tem por objetivo demonstrar as 25 
principais agências financiadoras sobre comportamento impulsivo. 
Principais Agências Financiadoras de pesquisas 
Agências Pesquisas 
National Natural Science Foundation of China 107 
NIH 67 
National Institute on Drug Abuse 61 
National Institutes of Health 51 
National Institute of Mental Health 50 
Wellcome Trust 32 
NIDA 32 
NIMH 28 
National Science Foundation 27 
National Institute on Alcohol Abuse and Alcoholism 25 
Medical Research Council 20 
Canadian Institutes of Health Research 20 
NSF 19 
ELI LILLY 18 
NIAAA 16 
NASA 14 
National Institutes of Health 13 
Lundbeck 13 
Glaxosmithkline 13 
Novartis 12 
Nnsf of China 12 
National Basic Research Program of China 12 
MRC 12 
Shire 11 
Scientific Research Programmes of Colleges in Xinjiang 11 
Quadro 4: Principais Agências Financiadoras de pesquisa na área pesquisada. Fonte: Base 
de dados Web of Science 
 
 Ao se fazer o levantamento das 25 agências que mais auxiliaram com 
financiamentos de pesquisas na área, foram encontrados 696 documentos, sendo 
que a agência com maior numero de documentos financiados foi a National Natural 
Science Foundation of China com 107 documentos, 15,37% do total das 25 
principais agências e 1,647% do total dos documentos, seguido da NIH – National 
Institute of Mental Health, com 67 publicações no período. O quadro 5 exibe as 
áreas temáticas de pesquisas sobre o tema pesquisado. 
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Áreas temáticas de pesquisa 
Área temática Documentos 
Ciência e Tecnologia 5.664 
Ciências Sociais 1.372 
Artes e Humanas 26 
Quadro 5: Áreas temáticas de pesquisa. Fonte: Base de dados Web of Science 
 
 As áreas temáticas têm por função classificar em qual área ocorrem as 
pesquisas. No quadro 7 é possível observar 3 áreas temáticas, sendo que a Ciência 
e Tecnologia  foi a área com maior número de publicações, com 5.664 documentos, 
representando 87,19% do total dos documentos, seguindo das Ciências Sociais com 
1.372, 21,12% do total; e as Artes e Humanas com 26 publicações, 0,4% das 
publicações. Leva-se em consideração que um documento pode estar enquadrado 
em uma ou mais de uma grande área de pesquisa. Devido a isso, o número total de 
documentos publicados nas grandes áreas é superior ao número total de 
documentos publicados no período sobre o tema pesquisado. O quadro 6 exibe os 
25 autores com o maior número de publicações no período. 
Principais pesquisadores da área por publicações no período (Autores) 
Autores Publicações 
Chen, L.S. 63 
Robbins Trevor, W. 48 
Robbins, T.W. 47 
Coccaro Emil, F. 30 
Dalley, J.W. 29 
Van Der Linden, M. 27 
Dalley Jefrey, W. 27 
Coccaro, E.F. 26 
Turecki, G. 23 
Moeller, F.G. 23 
Adriani, W. 22 
O’sullivan, S.S. 21 
Reynolds, B. 21 
Teng, Z.D. 20 
Swann, A.C. 20 
Merzhanova, G.K. 20 
Meng, X.Z. 20 
Laviola, G. 19 
Potenza, M.N. 19 
Mann, J.J. 19 
Stanford, M.S. 18 
Jiao, J.J. 18 
De Wit, W. 18 
Pattij, T. 17 
Theobald, D.E.H. 17 
Total de publicações 632 
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Quadro 6: Principais pesquisadores. Fonte: Base de dados Web of Science 
 No quadro 8, são exibidos os 25 autores com maior número de publicações, 
em ordem decrescente, segundo os dados da base de dados da Web of Science. 
Com base nessa lista, podem ser observados os principais nomes sobre a pesquisa 
de comportamento impulsivo. Essa lista tem por objetivo, além de identificar os 
principais autores, também auxiliar pesquisadores ingressantes na área, em sua 
busca, como referências para a compreensão dos estudos atuais sobre o tema. O 
quadro 7 exibe algumas das áreas de pesquisa com maior número de pesquisas 
sobre os estudos de comportamento impulsivo. 
Áreas de pesquisa X Comportamento Impulsivo 
Área Publicações 
Psiquiatria (Psychiatry) 1.803 
Neurociências (Neurosciences Neurology) 1.484 
Psicologia (Psychology) 1.092 
Ciências comportamentais (Behavioral Sciences) 996 
Farmácia (Pharmacology Pharmacy) 630 
Engenharia (Engineering) 454 
Toxicologia (Toxicology) 401 
Outros tópicos da ciência e tecnologia (Science Technology Other 
Topics) 
377 
Matemática (Mathematics) 336 
Pediatria (Pediatrics) 315 
Genética Hereditária (Genetics Heredity) 267 
Biologia Bioquímica Molecular (Biochemistry Molecular Biology) 219 
Abuso de Substâncias (Substance Abuse) 211 
Mecânica (MECHANICS) 179 
Física (Physics) 171 
Matemática Biológica Computacional (Mathematical Computational 
Biology) 
139 
Negócios econômicos (Business Economics) 129 
Saúde Ocupacional de Ambientes Publicos (Public Environmental 
Occupational Health) 
120 
Ciências da Computação (Computer Science) 109 
Sistemas de controle de Automação (Automation Control Systems) 89 
Ciência de Materiais (Materials Science) 81 
Outros Tópicos das Ciências Biomédicas (Life Sciences Biomedicine 
Other Topics) 
75 
Astronomia e Astrofísica (Astronomy Astrophysics) 72 
Metabolismo Endocrinologia (Endocrinology Metabolism) 71 
Nutrição Dietética (Nutrition Dietetics) 60 
Geologia (Geology)  25 
Sociologia (Sociology) 15 
Imunologia (Immunology) 13 
Ortopedia (Orthopedics) 8 
Dermatologia (Dermatology) 8 
Quadro 7: Principais áreas de pesquisa sobre comportamento impulsivo 
Fonte: Base de dados Web of Science 
 
46 
 
 
Revista UNIABEU Belford Roxo      V.9 Número 23  SETEMBRO-DEZEMBRO de 2016 
 
 A partir do levantamento das áreas no quadro 7, foram determinadas como 
sendo as áreas a serem analisadas em seu fator “H-index”, para o cálculo do “h-b” e  
“m”. Os dados sobre os cálculos referentes a cada área são apresentados no quadro 
10. 
Análise dos Hot Tópics 
Área H-b m 
Psiquiatria (Psychiatry) 90 9,00 
Neurociências (Neurosciences Neurology) 89 8,90 
Ciências comportamentais (Behavioral Sciences) 76 7,60 
Psicologia (Psychology) 69 6,90 
Farmácia (Pharmacology Pharmacy) 63 6,30 
Toxicologia (Toxicology) 49 4,90 
Pediatria (Pediatrics) 47 4,70 
Outros tópicos da ciência e tecnologia (Science Technology 
Other Topics) 
46 4,60 
Genética Hereditária (Genetics Heredity) 43 4,30 
Biologia Bioquímica Molecular (Biochemistry Molecular 
Biology) 
37 3,70 
Matemática (Mathematics) 33 3,30 
Abuso de Substâncias (Substance Abuse) 32 3,20 
Mecânica (MECHANICS) 25 2,50 
Saúde Ocupacional de Ambientes Públicos (Public 
Environmental Occupational Health) 
25 2,50 
Física (Physics) 23 2,30 
Matemática Biológica Computacional (Mathematical 
Computational Biology) 
23 2,30 
Engenharia (Engineering) 23 2,30 
Metabolismo Endocrinologia (Endocrinology Metabolism) 22 2,20 
Nutrição Dietética (Nutrition Dietetics) 22 2,20 
Astronomia e Astrofísica (Astronomy Astrophysics) 20 2,00 
Outros Tópicos das Ciências Biomédicas (Life Sciences 
Biomedicine Other Topics) 
19 1,90 
Negócios Econômicos (Business Economics) 18 1,80 
Ciências da Computação (Computer Science) 15 1,50 
Ciência de Materiais (Materials Science) 15 1,50 
Sistemas de controle de Automação (Automation Control 
Systems) 
12 1,20 
Geologia (Geology)  9 0,90 
Imunologia (Immunology) 7 0,70 
Sociologia (Sociology) 6 0,60 
Ortopedia (Orthopedics) 4 0,40 
Dermatologia (Dermatology) 3 0,30 
Quadro 8: Hot Topics sobre comportamento impulsivo 
Fonte: Base de dados Web of Science 
 
 Com base em Banks (2006), as áreas que possuem índice m ≥ 2 são 
considerados como sendo “hot topics”, no quadro 8, das 30 áreas de pesquisa 
apresentadas, as 20 primeiras podem ser consideradas como áreas de pesquisa 
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“hot topics”, as áreas classificadas com índice de 0,5 ≤ m ≤ 2, são áreas que 
possuem uma grande chance de se tornarem “hot topics”, com 8 ocorrências, e as 
áreas com 0 ≤ m ≤ 0,5, são áreas com pequena relevância, ou áreas de pesquisa de 
uma pequena comunidade acadêmica. 
 
6. CONSIDERAÇÕES 
 O comportamento impulsivo foi uma área onde que no período avaliado entre 
2005 e 2014 houve um constante crescimento nas suas publicações nos periódicos 
indexados à base da Web of Science, sendo encontrados 6.496 documentos 
publicados; desses documentos, 87,18% são artigos publicados em periódicos.  
 Esses documentos estão relacionados a 3 grandes áreas de pesquisa, 
Ciência e Tecnologia, Ciências Sociais e Artes e Humanas, sendo que 87,19% dos 
documentos foram classificados sendo da parte de Ciência e Tecnologia. O autor 
com maior número de publicações sobre o tema no período foi Chen, L. S. com 63 
documentos publicados. As duas agências que financiaram mais pesquisas sobre 
comportamento impulsivo foram a National Natural Science Foundation of China, 
com 107 publicações, seguida da NIH, com 67 publicações. 
 As áreas de pesquisa com maior número de publicações foram a área de 
Psiquiatria, com 1.803 documentos publicados, seguida pela Neurociências, com 
1.484 documentos, e a área de Psicologia, com 1.092 documentos publicados.  As 
áreas que são consideradas como “hot topics” sobre o tema são, na sua ordem de 
importância pelo fator “m”, Psiquiatria, Neurociências, Ciências Comportamentais, 
Psicologia, Farmácia, Toxicologia, Pediatria, Outros Tópicos da Ciência e 
Tecnologia, Genética Hereditária, Biologia Bioquímica Molecular, Matemática, Abuso 
de Substâncias, Mecânica, Saúde Ocupacional de Ambientes Públicos, Física, 
Matemática Biológica Computacional, Engenharia, Metabolismo Endocrinológico, 
Nutrição Dietética e Astronomia e Astrofísica. 
 Com os resultados da pesquisa, é possível se observar que é uma área que 
vem crescendo aos longos dos anos, e possui a tendência de que continue 
crescendo. Além de conseguir identificar vários “Hot Topics”, espera-se que a 
pesquisa contribua para a compreensão da evolução das pesquisas sobre os temas. 
Sugere-se, para estudos futuros, a aplicação de cálculos para campos maiores, 
abrangendo mais bases de dados ou bases diferentes da analisada, assim como 
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pesquisas em outros campos para a compreensão da sua evolução ao longo do 
tempo.  
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